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E S P E C T R O    D E    CO M P E T Ê N C I A  
(T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O espectro de competência é o leque ou gama de capacidades, atributos, 

habilidades adquiridas ou a desenvolver, pela conscin, homem ou mulher, relativas a determina-

das áreas de manifestação consciencial, essenciais ao progresso evolutivo lúcido, embasado no 

autodiscernimento e na interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra espectro vem do idioma Latim, spectrum, “aparência; visão; fan-

tasma”. Surgiu no Século XVI. O termo competência deriva do idioma Latim, competentia, “pro-

porção; simetria; aspecto; posição relativa dos astros”, e esta de competere, “competir; concorrer; 

buscar a mesma coisa que outro; atacar; hostilizar”. Surgiu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Faixa de módulos de inteligência. 2.  Leque de competência. 3.  Ga-
ma de aptidão. 4.  Espectro traforista. 5.  Módulos do sistema cognitivo. 6.  Conjunto de atributos 

conscienciais. 7.  Espectrograma atributológico. 

Antonimologia: 1.  Faixa de inabilidade. 2.  Leque de incompetência. 3.  Dotação de in-

competência. 4.  Incapacidade na identificação das competências. 5.  Visão obliterada na discri-

minação das competências. 

Estrangeirismologia: a trickery to perform task assistenciais; a wide view multidimen-

sional; a expertise in the energy scanning of the environment; a sensibilidade em detectar traces 

of the thosenic signatures; a competência na divided attention; a selfperformance interassistencial 

equilibrada; a ability na assertividade cosmoética; o insight no opportune moment; os plugs 

positivos multidimensionais; o step by step no upgrade das abordagens evolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à autolucidez traforológica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atenção di-

vidida: autocompetência. Cosmovisão: visão competente. Busquemos competências ocultas. 

Competência específica: genialidade. Cultivemos nossas competências. Tenhamos inúmeras 

competências. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Admiração. O que as consciexes evoluídas mais admiram e louvam numa conscin  

é a sua competência interassistencial”. 

2.  “Assistencialidade. Não adianta pensar somente no assistido e esquecer de você, na 

condição de assistente. É preciso à consciência capacitar-se sempre para a assistência cada vez 

mais eficiente. Quanto mais competência você tenha, melhor para as consciências assistidas”. 
3.  “Competência. A maior competência que a conscin intermissivista pode almejar  

é ser líder interassistencial a partir da próxima intermissão pós-dessomática”. “A competência  

é trafor da consciência. Quando o operário é mau, nenhuma ferramenta presta”. 

 

Unidade. A unidade de medida do espectro de competência nas mais variadas facetas de 

manifestação da consciência é o Conscienciograma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da competência evolutiva; o holopensene pessoal 

da Pensenologia; os holopensenes propícios para a descoberta dos talentos tridotacionais no am-
plo espectro da interassistencialidade; o espectro dos pensenes pessoais; a capacidade de mudar 

instantaneamente a pensenidade para a resolução aos imprevistos oportunos; a habilidade pen-

sênica nas descobertas de trafores; a competência autopensênica interassistencial tridotaciológica; 
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a habilidade nas varreduras dos rastros pensênicos; o holopensene exaustivo-detalhista na var-

redura para identificação dos trafores obliterados; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o espectro de competência; a aptidão de enxergar os aportes recebidos; o tra-

quejo essencial na equalização tridotacional; as competências aglutinativas; as capacidades nos 

trabalhos libertários; a habilidade de fazer o necessário de maneira mais qualificada; as identifica-

ções dos erros e acertos pessoais visando exceder as especificações na planilha evolutiva pessoal; 

o ato de pensar antes de agir; os trafores solucionadores nos imprevistos; a busca pela renovação 

dos trafares reincidentes; a constatação de a atuação ser aferida pela abrangência dos múltiplos 

campos de conhecimento; a capacidade no rapport com as lideranças interassistenciais no empre-

endedorismo reurbanizador; a capacidade no rapport com os assistíveis; o domínio em estabele-
cer o estado de homeostase; as assinaturas proexológicas exemplaristas nos rastros positivos da 

trajetória consciencial; a autorretratação oportuna na reciclagem dos maus exemplos; a habilidade 

de lidar com as emoções nos processos de reciclagem pessoal; a multifacetação cosmovisiológica 

máxima; o emprego de múltiplas inteligências ao mesmo tempo; a capacidade cognitiva; o deta-

lhismo na teática assistencial; a capacidade cognitiva de auto e heterointerpretação parafenome-

nológica; o traquejo na abordagem justa, correta e criativa das realidades; o foco nas descobertas 

de novos trafores; a capacidade na análise dos eventos multidimensionais; o posicionamento evo-

luído diante das tarefas a serem realizadas na programação existencial; as habilidades adquiridas 

pela visão panorâmica nos contextos assistenciais multifacetados; a hiperacuidade perante os li-

mites do assistido e do assistente; a aptidão cosmoética de extrair o máximo dos liderados em prol 

deles próprios; a capacidade em eliminar os gaps teáticos com o objetivo de tornar o espectro de 
competências mais coeso; o autesforço na comunicação eficaz; a mesologia fomentando a aquisi-

ção de novos módulos de inteligências a cada vida intrafísica; a capacidade para analisar as diver-

sas facetas dos acontecimentos; a varredura remota do ambiente enquanto amplificador do mega-

laboratório das decisões assertivas interassistenciais; a eficácia evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acesso ao ampa-

ro extrafísico de função advindo da competência interassistencial; a capacidade de instalar cam-

pos energéticos homeostáticos; a desenvoltura cosmovisiológica em rastrear pararrespostas; o re-

gistro paraperceptivo ampliador das competências parapsíquicas; as conquistas evolutivas para-

perceptivas encadeadas multidimensionalmente; a habilidade adquirida para a formação de campo 

energético homeostático pró-aportes de amparadores funcionais; o traquejo no trabalho das bio-

nergias predispondo à expansão do espectro das sincronicidades; a competência nas assimilações 
e desassimilações simpáticas imprescindíveis nos contatos interassistenciais; a capacidade em 

analisar os paraeventos exaustivamente e detalhadamente com as paravarreduras por meio da lupa 

multifocal parapsíquica; as importantes relações de ascendência entre parapsiquismo, pontes cog-

nitivas e dicionários para aproximar conceitos; a capacidade em discriminar, dentro do espectro 

da consciência, em qual corpo do holossoma ocorre os sinais energéticos, anímicos e parapsí-

quicos; a Cosmovisiologia Multidimensional; as rememorações das competências assimiladas ao 

longo do Curso Intermissivo (CI); a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) mostrando os trafais a desen-

volver. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo competência-aprimoramento; o sinergismo sensibilida-

de–capacidade intelectual–presteza na ação; o sinergismo liderança–visão concomitante; o si-

nergismo sensibilidade parapsíquica–atenção dividida; o sinergismo achega-abordagem; o si-

nergismo talento comunicativo–encaminhamento; o sinergismo perceptibilidade-expertise-solu-

cionática. 

Principiologia: o princípio do multifoco pesquisístico; a relevância do princípio dos au-

tesforços experimentais na aquisição de amplo espectro de competências; o princípio do posicio-

namento interassistencial; o princípio da descrença (PD) aplicado à sensibilidade parapsíquica;  
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o princípio da compreensão do próprio temperamento consciencial a fim de qualificar as paraper-

cepções; o princípio de explanar determinado assunto ou realidade sem omissão deficitária;  

o princípio de sempre haver solução mais cosmoética; o princípio da hiperacuidade levando 

à atenção dividida. 

Codigologia: a observação das singularidades trafaristas, traforistas e trafalistas nas cor-

relações entre temperamento e as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência aplicada à Pensenologia; a teoria das múltiplas inteli-

gências ajudando a explicar a consciência multifacetada; as teorias fundamentais da sustentabili-

dade energética oportuna; a teoria das relações entre os veículos de manifestação e os módulos 

de inteligências da consciência; a teoria do limite da assistência; a teoria dos múltiplos egos; 

a teoria das proporções da Conscienciologia. 
Tecnologia: as otimizações técnicas oportunas, especializadas e eficazes nas aborda-

gens acolhedoras; a técnica do Consciencienciograma no levantamento de trafores, trafares e tra-

fais; a técnica exaustividade-detalhismo conjugada com os módulos de inteligência aplicada de 

maneira eficaz; a técnica de viver qualificando as parapercepções através da interassistência;  

a técnica da visão curva na antecipação à assistência; a técnica da varredura energética otimiza-

da de ambientes quanto às achegas autesclarecedoras de consciexes amparadoras; a gama de am-

plo espectro de técnicas parapercepciológicas utilizadas para identificar as sinaléticas energéti-

cas; a técnica da hiperacuidade quanto às abordagens. 

Voluntariologia: a opção pelo voluntariado conscienciológico a partir de talentos para-

psíquicos singulares em determinadas tarefas esclarecedoras; o voluntariado conscienciológico 

alavancando os trafores; o professor atuando na formação de novas lideranças para o voluntariado 
conscienciológico; o voluntariado facilitador em atividades técnico-científicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Erudiciologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do saldo das competências identificadas pelo evoluciólogo para  

admissão de consciexes no Curso Intermissivo pré-ressomático; o efeito da autopesquisa na 
descoberta do trafor obliterado; o efeito da sensibilidade parapsíquica na tomada das decisões; 

a imperturbabilidade enquanto efeito sadio do autotemperamento benigno; o efeito da taquirriti-

mia no tempo de resposta no momento da descoberta de vestígios patológicos a serem soluciona-

dos; o efeito na trajetória evolutiva da capacidade de realizações pacificadoras e aglutinadoras 

de talentos no grupocarma; o efeito amplificador do megatrafor na evolução consciencial; 

o efeito da aproximação de ideias para ampliação da compreensão. 

Neossinapsologia: a potencialização da formação sináptica pela autocomunicação qua-

lificada; as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de acertos; as neossinap-

ses intelectuais multividas prioritárias; as neossinapses geradas a partir do convívio com cons-

cins de diferentes paraprocedências; as neossinapses especializadas antirredutoras da competên-

cia parapsíquica; as neossinapses eruditas autorrecuperadas; as neossinapses tridotacionais 
identificando autotrafais prioritários na Evoluciologia. 

Ciclologia: o ciclo do desenvolvimento das competências interassistenciais aumentando 

a autoconfiança; o ciclo da identificação reparatória erro-correção-acerto; o ciclo eficiência-efi-

cácia potencializada pela hiperacuidade; o ciclo conscienciograma aplicado–identificação de tra-

fais; o ciclo achega amparadora–solução. 

Enumerologia: a competência precisa; a competência reflexiva; a competência adequa-

da; a competência analógica; a competência singular; a competência pangráfica; a competência 

inovadora. 
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Binomiologia: o binômio dedicação-competência; o binômio competência-posiciona-

mento; o binômio cosmovisão-interassistência; o binômio traquejo-liderança; o binômio visão- 

-oportunidade; o binômio rastro-trajetória; o binômio sensibilidade–sinalética parapsíquica;  

o binômio inventário-erro; o binômio otimização-percepção; o binômio prontidão-acerto; o bi-

nômio atenção-decisão. 

Interaciologia: a interação predisposição assistencial–competência oportuna; a intera-

ção eficiência-solução; a interação conhecimento-compreensão-paciência; a interação identifica-

ção energética patológica–sensibilidade singular; a interação reflexão-decisão-amparo; a intera-

ção observação-escrita; a interação competência–liderança reubanizadora; a capacidade de 

identificar sinaléticas energéticas e parapsíquicas nas interações cotidianas; a interação hipera-

cuidade–conhecimento funcional; a interação rastro-posicionamento. 
Crescendologia: o crescendo autotendência parapsíquica inata–autocompetência pa-

rapsíquica eficaz; o crescendo trafor inativo–trafor aplicado; o crescendo monovisão-cosmovi-

são-omnivisão; o crescendo habilidade intrafísica–habilidade multidimensional; o crescendo 

evolutivo; o crescendo inventário-lacuna; o crescendo perspectiva-posicionamento; o crescendo 

sensibilidade somática–hiperacuidade parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio habilidade-criticidade-interassistencialidade; o trinômio 

abordagem-dotação-competência; o trinômio inventário-correlações-recins; o trinômio traço 

consciencial–varredura multidimensional–trajetória; o trinômio inteligências múltiplas–visão as-

sistencial–competência parapsíquica; o trinômio posicionamento adequado–oportunidade–técni-

ca certeira; o trinômio hiperacuidade multidimensional–atenção dividida–lucidez. 

Polinomiologia:  a mudança dependendo do entrosamento do polinômio bloco somáti-
co–bloco energossomático–bloco psicosssomático–bloco mentalsomático; o polinômio atenção- 

-vestígio-varredura-decisão; o polinômio visão-paravisão-cosmovisão-solução; o polinômio ne-

cessidade–prontidão–competência–mudança de habilidade tridotacional; o polinômio capacida-

de-competência-excelência-eficácia-eficiência; o polinômio posicionamento–conhecimento–habi-

lidade–aperfeiçoamento constante; o tino quanto ao polinômio erro–retratação–acerto–rotina 

útil. 

Antagonismologia: o antagonismo personalidade competente / personalidade incompe-

tente; o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem multidimensional; o antagonismo cons-

cin aberta / conscin trancada; o antagonismo atenção alternada / atenção focada; o antagonismo 

visão curta / visão ampliada; o antagonismo comunicação esclarecedora / comunicação falha. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência ter talentos e poder ser fraca na assistên-

cia; o paradoxo de o neologismo poder recuperar os trafores adormecidos; o paradoxo da falta 
de habilidade de comunicar-se em público, devido ao medo do fracasso, em vez de se expor como 

solução de superação; o paradoxo de até o erro poder servir para apurar as habilidades pesso-

ais; o paradoxo de não se encontrar equipamentos intrafísicos nos laboratórios da Ciência 

Conscienciologia. 

Politicologia: a política da convivialidade sadia; a meritocracia assistencial; a interassis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a discernimentocracia; a comunicocracia; a intelectocracia;  

a intermissiocracia. 

Legislogia: as leis da comunicabilidade sincronizadas ao fluxo do Cosmos; a lei do 

maior esforço nas comunicabilidades interassistenciais durante as atividades diárias; a lei da Cos-

moética aplicada no vasto espectro de competência. 

Filiologia: a metodofilia; a interassistenciofilia; a fatofilia; a experimentofilia; a racioci-
nofilia; a parapsicofilia; a comunicofilia; a intelectofilia; a atenciofilia. 

Fobiologia: o medo da audácia nas resoluções; o medo de tropeçar nas mesmas incom-

petências nas próximas experimentações; a superação da comunicofobia; a intelectofobia; a prio-

rofobia; a parapsicofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da incompetência; a síndrome da insegurança 

dificultando o alcance da eficácia nas decisões assistenciais; a síndrome do deficit de atenção pre-

judicando as parapercepções entre assistente e assistido; a síndrome da autodesorganização redu-

tora da autopensenidade. 
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Maniologia: a mania de querer fazer tudo rápido sem a devida hiperacuidade quanto aos 

fatos e parafatos. 

Mitologia: o mito de a boa vontade e boa intenção serem suficientes para superar as in-

competências tridotacionais; o mito de querer reciclar os trafares pessoais sem antes inventariá-los. 

Holotecologia: a cosmovisioteca; a recinoteca; a prioroteca; a parapsicoteca; a experi-

mentoteca; a metodoteca; a pesquisoteca; a criticoteca; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Pensenologia; a Competenciologia; a Experimen-

tologia; a Parapercepciologia; a Holossomatologia; a Priorologia; a Discernimentologia; a Inten-

cionologia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Intercompreensiologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistencial competente; a conscin capaz; a autoridade líder; 

a conscin lexicográfica; a conscin assertiva; a conscin com múltiplas inteligências; a conscin 

autêntica; a conscin cognitiva; a conscin interassistencial; a conscin com traquejo parapsíquico. 

 

Masculinologia: o intermissivista competente; o polivalente; o pesquisador; o paraper-

cepciologista; o homem superexpediente; o homem de ação; o tenepessista; o ofiexista; o homem 

posicionado; o reeducador; o conscienciômetra; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betógrafo; o enciclopedista. 

 

Femininologia: a intermissivista competente; a polivalente; a pesquisadora; a paraper-
cepciologista; a mulher superexpediente; a mulher de ação; a tenepessista; a ofiexista; a mulher 

posicionada; a reeducadora; a conscienciômetra; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tógrafa; a enciclopedista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omnicompetens; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens conscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens polyedricus; o Homo 

sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espectro de competência restrito = as baixas habilidades na trajetória 
evolutiva, a serem superadas, ocasionadas pela visão obliterada e excessiva condição trafarista, 

resultando em baixíssima interassistencialidade; espectro de competência médio = a trajetória ain-

da com limitada aquisição de habilidades evolutivas, circunscrita a determinados tipos de tarefas 

aplicadas à interassistencialidade, devido à visão estreita resultante de gap entre teoria e a prática; 

espectro de competência amplo = a trajetória evolutiva altamente expressiva de sucessos, propor-

cionada pela visão cosmovisiológica nas vivências multidimensionais traforistas, em vastas áreas, 

realizada de maneira ininterrupta, contínua, e diuturnamente aplicada à interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade cosmovisiológica; a cultura do equilíbrio 

emocional no momento assistencial; a cultura traforista; a cultura da atenção dividida em todos 

os contextos das parapercepcões; a cultura da eficácia; a cultura da inteligência evolutiva (IE) 
aplicada no momento crítico; a cultura da aglutinação. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 27 categorias de ações no amplo 

espectro de competências a serem conquistadas pela conscin lúcida, nas várias especialidades da 

Conscienciologia: 

01. Competência aglutinadora: a convivialidade harmônica, integrada, interassistenci-

al e autoponderada (Conviviologia). 
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02. Competência atuante: a minipeça lúcida posicionada de maneira madura dentro do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial (Epicentrismologia). 

03. Competência cognitiva: a captação de neoideias e a aplicação evolutiva (Autocog-

niciologia). 

04. Competência comunicativa: as variadas formas de transmissão de conhecimento 

com o objetivo de criar neoportunidades assistenciais (Comunicologia). 

05. Competência consciencioterápica: a coesão multidisciplinar para atender com efi-

cácia os evolucientes (Terapeuticologia). 

06. Competência cosmovisiológica: o entendimento evolutivo exaustivo geral e teático 

do Cosmos (Cosmovisiologia). 

07. Competência detalhista: as peculiaridades e minundências com atomização máxi-
ma nas abordagens às realidades do Cosmos (Experimentologia). 

08. Competência em abordagem: o ensejo construtivo do melhor proveito das situa-

ções de modo atuante e benéfico (Autolucidologia). 

09. Competência em imprevistos: a superação de ocorrências inesperadas, singulares  

e intrusivas transformando-as em oportunidades evolutivas e transformadoras (Profilaxiologia). 

10. Competência energética: o domínio energético como chave inteligente para o mo-

mento assistencial de modo incisivo, firme, com vigor, clareza e polidez fraterna no trato (Ener-

gossomatologia). 

11. Competência espacial: a visão espacial ou localização do minifato ou miniobjeto 

isolado como parte do todo (Intrafisicologia). 

12. Competência evolutiva: a eficiência teática nos próprios esforços de evoluir com 
racionalidade, lógica e autocrítica de modo a atingir melhor desempenho proexológico (Proe-

xologia). 

13. Competência exaustiva: a busca ampla e profunda pertinente ao tema de pesquisa 

(Pesquisologia). 

14. Competência grafopensênica: os rastros pensênicos escritos visando a tares (Gra-

fopensenologia). 

15. Competência imagística: a capacidade consciencial da imaginação pessoal ou da 

inventividade (Mentalsomatologia). 

16. Competência inovadora: o desenvolvimento de neotecnologias por meio de opor-

tunidades desafiadoras diferenciadas (Empreendedorismologia). 

17. Competência intelectual: a facilidade cognitiva; a agudez em ações; o raciocínio;  

a associação de ideias; as ideias inovadoras (Mentalsomatologia). 
18. Competência interassistencial: a vivência da assistência interconsciencial mútua 

(Assistenciologia). 

19. Competência javalínica: a autodeterminação na realização de metas evolutivas 

(Decidologia). 

20. Competência liderológica: o governo das próprias ações com senso de respon-

sabilidade grupal e protagonismo individual (Liderologia). 

21. Competência parapsíquica: a interassistencialidade paraperceptiva cotidiana, com 

atenção à multidimensionalidade (Parapercepciologia). 

22. Competência profissional: a conduta técnica com automotivação permanente (Ad-

ministraciologia). 

23. Competência seriexológica: a lucidez em relação à dinâmica da serialidade existen-
cial quanto à proéxis, à paragenética e ao autorrevezamento (Seriexologia). 

24. Competência sexual: a prática diária do sexo sadio pela dupla evolutiva 

(Sexossomatologia). 

25. Competência tarística: o esclarecimento favorecendo o aprimoramento do desem-

penho interassistencial consciencial (Taristicologia). 

26. Competência técnica: o emprego teático do desenvolvimento de tecnologias (Tec-

nologia). 
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27. Competência universalista: a interassistencialidade sem quaisquer distinções (Cos-

moeticologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o espectro de competência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03.  Autabrangência:  Multidimensiologia;  Neutro. 

04.  Avanço  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Competência  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Gradiente  de  compreensão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Habilidade  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

08.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

10.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 
14.  Técnica  da  equivalência  tridotacional:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Teto  da  autocompetência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  MAIS  INTELIGENTE  É  REALIZAR  A  AUTOPESQUISA,  
IDENTIFICANDO  OS  TRAFORES  COMPONENTES  DO  ES-

PECTRO  DE  AUTOCOMPETÊNCIAS,  VISANDO  DIRECIONAR  

A  MEGATENÇÃO  AOS  DESAFIOS  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o leque de competências pessoais? Já 

vivência os autotrafores em prol da interassistência? 
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